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Resumo: O objetivo deste artigo é tentar construir uma memória coletiva da 
produção bibliográ昀椀ca de pesquisas sobre homens na educação infantil por meio 
da análise de teses de doutorado e dissertações de mestrado publicadas em 
programas de pós-graduação no Brasil. Foi realizada uma busca bibliográ昀椀ca no 
Banco de Pesquisa de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) onde foram encontrados 46 estudos (cinco 
teses e 41 dissertações de mestrado) publicados entre 1996 e 2022. Os resul-
tados mostram que as pesquisas da década de 1990 abrangem a gênese dos 
estudos sobre os homens na educação infantil, enquanto trabalhos da década 
de 2000 mostram a inserção de professores do sexo masculino como fenômeno 
de gênero. Foi identi昀椀cada uma vasta produção de pesquisas sobre homens na 
educação infantil entre 2010 e 2019, enquanto a década de 2020 é marcada pela 
intensi昀椀cação da produção de conhecimento na área. Nas conclusões, discute-se 
algumas lacunas na produção acadêmica e a necessidade de ampliação dos 
estudos que evidenciem os rumos das pesquisas sobre homens na educação 
infantil na pós-graduação brasileira.

Palavras-chaves: professores homens, educação infantil, memória da produção 
acadêmica, teses e dissertações

Abstract: The aim of this article is an attempt to build a collective memory of 
the bibliographical production of research on men in early childhood education 
by analyzing doctoral theses and master dissertations published in postgra-
duate programs in Brazil. A literature search was carried out in the Theses and 
Dissertations Research Database of the Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) where 46 studies (昀椀ve theses and 41 master 
dissertations) published between 1996 and 2022 were identi昀椀ed. The 昀椀ndings 
show that the research from the 1990s covers the genesis of studies on men 
in early childhood education; while works from the 2000s show the insertion of 
male teachers as a phenomenon of gender. A vast production of research on 
men in early childhood education has been identi昀椀ed between 2010 and 2019; 
while the 2020s is marked by the intensi昀椀cation of knowledge production in the 
昀椀eld. In the conclusions, we discuss some gaps in academic production and the 
need to expand studies that highlight the direction of research on men in early 
childhood education in Brazilian postgraduate studies.

Keywords: male teachers, child education, memory of academic production, 
theses and dissertations

Resumen: El objetivo de este artículo es un intento de construir una memoria 
colectiva de la producción bibliográ昀椀ca de investigaciones sobre hombres en 
educación infantil a través del análisis de tesis doctorales y disertaciones de 
maestría publicadas en programas de posgrado en Brasil. Se realizó una bús-
queda bibliográ昀椀ca en la Base de Datos de Investigación de Tesis y Disertaciones 
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de la Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), donde se identi昀椀caron 46 
estudios (cinco tesis y 41 disertaciones de maestría) 
publicados entre 1996 y 2022. Los hallazgos muestran 
que las investigaciones de la década de 1990 abarcan 
la génesis de los estudios sobre los hombres en la 
educación infantil; mientras que trabajos de la década 
de 2000 muestran la inserción de profesores varones 
como un fenómeno de género. Se ha identi昀椀cado 
una vasta producción de investigaciones sobre los 
hombres en la educación infantil entre 2010 y 2019; 
mientras que la década de 2020 está marcada por la 
intensi昀椀cación de la producción de conocimiento en 
el campo. En las conclusiones, discutimos algunas 
lagunas en la producción académica y la necesidad 
de ampliar estudios que destaquen la dirección de las 
investigaciones sobre hombres en educación infantil 
en el posgrado brasileño.

Palabras clave: docentes varones, educación In-
fantil, memoria de producción académica, tesis y 
disertaciones

Eu atravesso as coisas – e no meio da travessia não 

vejo! – só estava era entretido na ideia dos lugares de 

saída e de chegada. 

—Guimarães Rosa, Grande Sertão Veredas

O presente texto é fruto de um conjunto de re-

昀氀exões de diferentes ordens – teóricas, metodoló-

gicas e teleológicas – acerca da produção acadê-

mica brasileira dos últimos 30 anos sobre homens 

na educação infantil.3 Ao buscar inspiração nas 

palavras de Guimarães Rosa, pretende-se, nas 

linhas que se seguem, apresentar elementos 

que permitam compreender os percursos, os 

pontos de partida (mas também de chegada), 

bem como novos/outros direcionamentos para 

o conhecimento já produzido no Brasil sobre a 

presença masculina em creches e pré-escolas. 

Para tanto, os estudos sobre professores do 

sexo masculino na educação infantil são revi-

sitados focalizando a produção acadêmica do 

campo das ciências humanas, em especial, os 

estudos da área da educação da criança de zero 

a seis anos, evidenciando “convicções, apostas, 

desa昀椀os, que repousam sobre posturas episte-

mológicas” (Charlot, 2006, p. 15) reunidas nos 

trabalhos sobre homens na docência com bebês 

3  O presente texto se insere em um programa de pesquisa mais amplo dos autores que, neste momento, é composto por duas 
pesquisas, quais sejam: (a) Expressões de Masculinidades em imagens de homens na docência da educação infantil, que conta com 
financiamento do CNPq (Bolsa produtividade nível 2 - PqII) e (b) Children’s Perspectives on their Teachers (CPT) Who Identify as Men or 
Women – projeto de cooperação internacional que reúne nove países em um estudo de caso múltiplo; ambos os projetos em curso. 
Assim, as análises apresentadas no artigo compõem parte do levantamento da produção acadêmica nacional sobre professores homens 
na educação infantil de ambas as pesquisas.

e crianças pequenas. Este exercício objetiva 

subsidiar a construção de uma memória biblio-

grá昀椀ca do campo da educação (Charlot, 2006; 

Soares, 2020) que toma como objeto de estudo 

a presença de homens nas práticas de cuidado 

e educação destinadas aos bebês e crianças 

pequenas em creches e pré-escolas.

Cabe de partida problematizar: como organizar 

o conhecimento sobre o tema dos homens na 

educação infantil, a partir das particularidades 

da pesquisa em ciências humanas e sociais? Tal 

questão, conforme sugere Charlot (2006), pode 

ser enfrentada a partir do estabelecimento de 

uma memória bibliográ昀椀ca da produção acadê-

mica. Para o autor, as ciências humanas e sociais, 

não avançam a partir de seus pontos de chegada, 

como fazem as ciências duras, mas progridem 

a partir de seus pontos de partida. Nas palavras 

de Charlot (2006, p. 17), “se concordamos com a 

análise sobre o modo como as ciências humanas 

e sociais são construídas e vivem, é igualmente 

necessário trabalhar a questão da memória”. 

Neste processo, Guimarães Rosa é inspirador, 

pois nos convida a compreender o real que surge 

ao longo da travessia. Assim, a construção da 

memória coletiva das investigações que tomam 

os professores homens que atuam nas creches 

e nas pré-escolas como sujeitos de pesquisa e 

que, portanto, se tornam objeto de análise na 

atualidade, contribui para a sistematização do 

conhecimento sobre docência masculina na 

educação infantil.

No entanto, com vistas a compreender melhor 

os percursos e percalços já trilhados nesta tra-

vessia, cabe, inicialmente, evidenciar aspectos 

quantitativos da memória coletiva, a 昀椀m de afas-

tarmo-nos de estereótipos e sensos comuns para, 

então, adentrarmos na esfera do conhecimento 

cientí昀椀co (Charlot, 2006).
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Aspectos quantitativos da produção 
acadêmica sobre homens na educação 
infantil

Se, como evidencia Charlot (2006), o conheci-

mento no âmbito das ciências humanas e sociais 

se estrutura a partir dos pontos de partida, uma 

questão que nos orienta na escrita deste texto 

é: no contexto brasileiro, qual a gênese dos es-

tudos sobre homens na educação infantil? Desta 

questão derivam outras: de onde tais estudos 

“partem”, isto é, em que áreas disciplinares eles 

se originam? Em termos de resultados, para onde 

esses trabalhos estão se direcionando? A partir 

de quê orientações teórico-metodológicas? E 

mais: para onde essas investigações têm con-

duzido a produção do conhecimento da área? 

Com o desejo de discutir essas e outras questões 

relacionadas à produção recente sobre homens 

na docência com crianças pequenas, realizamos 

um levantamento das teses e dissertações pro-

duzidas na pós-graduação brasileira.

A seleção dos estudos ocorreu entre janeiro 

e março de 2023 e, nesse processo, foram utili-

zados os descritores “professores homens” – e 

termos correlatos, tais como: professores do 

sexo masculino, docência masculina, homens na 

docência – e “educação infantil” – e seus termos 

correlatos, quais sejam: creches, pré-escolas, 

escolas maternais, jardim de infância. Desse 

modo, em consulta ao Banco de Teses e Disser-

tações da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), entre os anos 

de 1996 e 2022, foram identi昀椀cados 46 trabalhos, 

conforme o Grá昀椀co 1.

 
Grá昀椀co 1 – Produção de teses e dissertações sobre homens na educação infantil
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Fonte: Arquivos da pesquisa.

O Grá昀椀co 1 permite veri昀椀car que, desde 1996, 

a temática dos homens na educação infantil 

apresenta avanços, embora sejam identi昀椀cados 

alguns momentos de re昀氀uxos na produção aca-

dêmica. Os anos de 1998 a 2004, 2009 e 2013, por 

exemplo, caracterizam-se como momentos em 

que não foram produzidas teses e dissertações 

sobre o tema. Veri昀椀ca-se também que é a partir 

de 2014 que a produção se mantém ininterrupta, 

sendo que seu ápice ocorre no ano de 2020, com  

 

oito defesas.

Em relação ao curso de pós-graduação em 

que foram defendidos os trabalhos, esse quan-

titativo compreende cinco teses de doutorado 

e 41 dissertações de mestrado – o que sugere 

que a temática tem servido de porta de entrada 

para jovens pesquisadores(as) no âmbito da 

pós-graduação stricto sensu no Brasil, conforme 

o Grá昀椀co 2.
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Grá昀椀co 2 – Quantidade de teses e dissertações defendidas
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Fonte: Arquivos da pesquisa.

No que concerne às áreas de concentração em 

que as teses e dissertações foram defendidas, 

encontra-se uma predominância dos estudos no  

 

campo da educação, seguido da psicologia social 

e apenas uma única dissertação de mestrado 

defendida na educação física (Grá昀椀co 3).
 

Grá昀椀co 3 – Áreas de concentração dos trabalhos
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Fonte: Arquivos da pesquisa.

Na construção dessa memória coletiva da pro-

dução acadêmica (Soares, 2020) sobre homens na 

educação infantil, optamos por estabelecer uma  

 

categorização temporal dos trabalhos. Notada-

mente, identi昀椀camos três períodos que eviden-

ciam peculiaridades da produção recente sobre 
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homens na primeira etapa da educação básica: a 

gênese dos estudos sobre homens na educação 

infantil, que se estabelece, sobretudo, ao 昀椀nal de 

década de 1990 e cujos trabalhos visam compre-

ender os sentidos da presença (ou ausência) do 

masculino em creches e pré-escolas. Os anos 

2000 marcam o segundo momento da produção 

acadêmica, no qual os professores do sexo mas-

culino emergem como uma novidade de gênero, 

pois passam a 昀椀gurar como um novo objeto de 

pesquisa nos estudos de gênero, em função da 

explosão de trabalhos na pós-graduação bra-

sileira, especialmente, no campo da educação. 

O terceiro momento da produção acadêmica 

compreende os anos de 2010 a 2019, período 

considerado o ápice da pesquisa sobre docên-

cia masculina na educação infantil – momento 

de profusão não só temática, mas também de 

ampliação dos matizes teórico-metodológicos 

evidenciados pela produção recente do campo 

educacional. Assim, após analisarmos os três 

primeiros anos do decênio em curso, concluímos 

o texto evidenciando que a década de 2020 é um 

momento da sistematização do conhecimento. 

Discutimos a necessidade de investimentos em 

novas investigações que evidenciem se esta-

mos diante do limiar de um emergente campo 

de estudos e pesquisas na área das ciências 

humanas e socais.

Os anos 1990 – primórdios da produção 
acadêmica sobre homens na educação 
infantil

A construção do arquivo coletivo da pesquisa 

que toma como objeto empírico de investigação 

os homens que atuam na educação infantil tem 

suas origens em trabalhos que datam da década 

de 1990. A partir de então, a produção acadêmica 

nacional vai se disseminar e se diversi昀椀car em 

várias frentes de pesquisa.

Indubitavelmente, esse é um período impor-

tante para a pesquisa educacional brasileira 

como um todo, já que se trata de um momento 

em que se registra uma franca expansão dos 

programas de pós-graduação no Brasil que, 

associada à revisão política e legislativa em re-

lação à criança pequena, constitui o terreno fértil 

para a emergência da pesquisa sobre homens 

na educação infantil. No campo político, este 

período é também caracterizado pela construção 

de uma doutrina jurídica da infância, com sérios 

efeitos sobre a política de educação infantil, já 

que concebe a criança como sujeito de direitos e, 

dentre eles, o direito à educação pública, gratuita 

e de qualidade desde o nascimento.

Os estudos sobre professores do sexo mas-

culino em creches e pré-escolas são tributários 

de um conjunto de trabalhos que versam ini-

cialmente sobre as dimensões de gênero cons-

titutivas da docência da educação infantil – em-

preendimento teórico inaugurado no campo da 

psicologia social, com especial destaque para 

os trabalhos de Elizabeth Franco Cruz (1998) e 

Eliana Saparolli (1997). Tais estudos são inspira-

dores da produção do campo educacional, pois 

só mais tardiamente – na década seguinte – as 

investigações sobre docência masculina surgirão 

no campo da educação.

E o que esses trabalhos revelam? Tais estudos, 

produzidos entre 1995 e 1999, buscam compre-

ender os sentidos da presença (ou ausência) 

do masculino em creches e pré-escolas. Os 

principais temas de investigação veri昀椀cados nas 

pesquisas desse período são: (a) a docência da 

educação infantil como atividade pro昀椀ssional de 

gênero feminino (Saparolli, 1997) e; (b) os sentidos 

acerca da presença (e ausência) masculina na 

educação infantil (Cruz, 1998). 

Tais estudos sugerem que a escassez de pro-

昀椀ssionais do sexo masculino atuando em insti-

tuições de educação infantil pode ser explicada 

a partir de determinantes históricos que, dentre 

outros fatores, evidenciam as dimensões de 

gênero constitutivas da docência em creches 

e pré-escolas. Assim, de modo completamente 

distinto ao que ocorreu com o magistério exercido 

nos demais níveis de ensino da educação básica, 

que historicamente eram ocupações pro昀椀ssionais 

masculinas que, paulatinamente, passaram a ser 

realizadas por mulheres, com efeito, a docência 

em creches e pré-escolas é compreendida, desde 

o seu nascedouro, como ocupação pro昀椀ssional 
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feminina. Do ponto de vista histórico, tratava-se 

de uma demanda social de mulheres trabalhado-

ras que foi, em um primeiro momento, acolhida 

por grupos de mulheres também oriundas das 

classes populares (Vieira, 1986).

Ou seja, a docência exercida em creches e 

pré-escola não se conforma como ocupação 

pro昀椀ssional feminina em decorrência dos eleva-

dos números de mulheres que nela ingressam e 

atuam, mas por se tratar de uma pro昀椀ssão cuja 

função social pressupõe a seleção de compe-

tências comumente associadas ao feminino e 

que vinculam-se às esferas da produção e da 

reprodução da vida: o cuidado e a educação de 

bebês e crianças pequenas (Saparolli, 1997). Por 

serem naturalizadas como essencialmente femi-

ninas, tais características não são consideradas 

masculinas, destarte, não se espera e por vezes 

não se aceita (ou se deseja) homens nas ações de 

educar e cuidar de bebês e crianças pequenas.

Outra característica desses estudos é que eles 

buscam desvelar os sentidos do masculino em 

creches e pré-escolas. Cruz (1998), ao analisar as 

representações que as educadoras e as famílias 

possuíam sobre o professor do sexo masculino 

que atuava em uma creche paulistana, a昀椀rma 

que existem duas representações ameaçadoras 

de masculino que transitam na instituição de 

educação infantil: o homossexual e o agressor. 

O homossexual simboliza a inadequação e, por 

isso, tende a ser negado ou até mesmo neutra-

lizado, por apresentar características associadas 

ao feminino e, distanciando-se do masculino, 

tido como hegemônico em nossa sociedade. 

Já o agressor, apesar de inaceitável, é em certo 

sentido ritualizado, legitimado e referendado no 

cotidiano – principalmente, quando em relação 

de oposição a ele, emergem representações 

de professoras como cuidadoras afetuosas e 

ternas. A autora constatou em suas análises que 

a referência à homossexualidade é compreen-

dida como algo a ser evitado na relação com as 

crianças. Para Cruz (1998, p. 246):

Interessante observar que a alusão a um ho-
mem com características ou comportamentos 
mais “femininos”, já remete à discussão sobre 
homossexualidade, indicando a bipolarização 

entre masculino e feminino, ou seja, se é um 
homem fazendo “coisas de mulher” só pode 
ser um homem “não muito homem”.

Assim, percebe-se que desde os primórdios da 

produção acadêmica sobre homens na educação 

infantil os estudos evidenciam que são ambíguas 

e, por vezes, contraditórias as visões do masculi-

no que circulam em creches e pré-escolas, pois 

se não cabe ali um homem que expressa uma 

masculinidade diferente – que cuida e educa 

crianças – cria-se toda uma atmosfera de apre-

ensão quanto a sua brutalidade, que se con昀椀gura 

como um risco, inclusive, de abuso sexual para 

as crianças.

Na década de 1990, percebe-se escassez de 

trabalhos que identi昀椀quem homens atuando na 

docência da educação infantil. Entretanto, os 

poucos estudos identi昀椀cados nesse período, 

ao problematizarem a dimensão de gênero que 

constitui a docência em creches e pré-escolas, 

criam o terreno fecundo para a investigação 

sobre pro昀椀ssionais do sexo masculino atuando 

na primeira etapa da educação básica.

Os anos 2000 – professores homens 
na educação infantil e a novidade de 

gênero

Em termos de produção acadêmica, os estu-

dos dos anos 2000 se bene昀椀ciam dos aconteci-

mentos no campo político-educacional que se 

iniciam no período anterior, fazendo com que, 

gradativamente, a pesquisa sobre homens na 

educação infantil vigore. Apesar de não apresen-

tar muitos estudos (Sayão, 2005; Araújo, 2006; 

Carvalho, 2007; Lima, 2008), o período que se 

estende de 2000 a 2009 traz novos ares para a 

pesquisa sobre “homens na docência da edu-

cação infantil”, fazendo com que a presença 

deles em creches e pré-escolas emerja como 

uma novidade de gênero – um objeto de estudo 

emergente nas pesquisa sobre gênero na educa-

ção infantil. Assim como no período precedente, 

esse processo está atrelado à consolidação da 

própria pesquisa em educação infantil no Brasil.

As grandes categorias de análise constantes 

nos estudos dos anos 2000 são: pro昀椀ssionalidade 
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docente; valorização ou precarização da experi-

ência pro昀椀ssional (sempre tendo o sistema sexo/

gênero como determinante desses processos), a 

qualidade das experiências pro昀椀ssionais (em um 

primeiro momento de homens e, mais ao 昀椀nal do 

período, entre eles e as mulheres). Os estudos 

em educação, na esteira dos trabalhos do cam-

po da psicologia, começam a problematizar a 

dimensão de gênero da docência com crianças 

pequenas. Trabalhos como os de Alessandra Arce 

(2001) e Ana Beatriz Cerisara (2002), demonstram 

que a educação infantil nasceu como ocupação 

pro昀椀ssional feminina e, durante muito tempo, foi 

tratada como apêndice no campo educacional.

Para Cerisara (2002), as instituições de edu-

cação infantil são espaços coletivos de grande 

potencial educativo, mas que, diferentemente 

da escola de ensino fundamental, encontram-se 

“numa instância social em que as esferas públi-

ca e doméstica se articulam, se chocam e se 

combinam de diferentes formas” (p. 102-103). A 

autora considera que as pro昀椀ssionais de creches 

e pré-escolas têm suas identidades forjadas 

a partir dos modos como tais ocupações têm 

historicamente se constituído. Em suas palavras:

São pro昀椀ssões que se constituem no feminino e 
que trazem consigo as marcas da socialização 
que, em nossa, sociedade, é orientada por 
modelos de papéis sexuais dicotomizados e 
diferenciados, em que a socialização feminina 
tem como eixos fundamentais o trabalho do-
méstico e a maternagem. (Cerisara, 2002, p. 102)

Arce (2001) acrescenta que, para além da tran-

sitoriedade entre público e privado, é a impreci-

são entre os domínios domésticos e cientí昀椀cos, 

presentes até os dias de hoje nas representações 

sobre a docência da educação infantil, que no 

cotidiano, retroalimentam a utilização de termos 

como “professorinha” ou “tia”, sugerindo uma 

caracterização pouco de昀椀nida da pro昀椀ssional, 

que oscila “entre o papel doméstico de mulher/

mãe e o trabalho de educar” (Arce, 2001, p. 173).

Assim, o primeiro estudo proveniente do cam-

po da educação a discorrer sobre homens na 

educação infantil é de autoria de Debora Tomé 

Sayão e data de 2005. Em sua tese de doutorado, 

Sayão (2005) analisou a trajetória pro昀椀ssional e o 

cotidiano de homens que atuavam em creches 

púbicas de Florianópolis, Santa Catarina. Consi-

derando o gênero como elemento constitutivo 

das relações sociais entre homens e mulheres, 

a autora a昀椀rma que “pensar as ações no interior 

da creche implica pensar em relações engen-

dradas não só do ponto de vista da identidade 

dos/as pro昀椀ssionais, mas também do ponto de 

vista das ações que os/as mesmos/as exercem 

sobre as crianças” (Sayão, 2005, p. 44-45). A autora 

investigou as relações dos docentes do sexo 

masculino com as crianças e suas famílias, com 

as pro昀椀ssionais de creche – auxiliares de sala, 

diretoras, coordenadoras.

A docência na educação infantil, conforme 

sugere Sayão (2005), é construída cotidiana-

mente pelo trabalho de mulheres e homens em 

instituições educativas, não sendo determinada 

a priori por uma “estrutura de gênero”. Para a 

autora, tais construções cotidianas evidenciam 

diferentes representações de masculinidades e 

de feminilidades concebidas “como processos 

relacionados ao trabalho pedagógico, ao espa-

ço institucional, às crianças e aos pro昀椀ssionais 

conduzindo a percepção de que há um mundo 

social onde as relações acontecem no qual subje-

tividades e identidades também se entrecruzam 

interferindo nas interações” (Sayão, 2005, p. 46).

Ao ingressarem em uma pro昀椀ssão conside-

rada como “feminina” os professores se veem 

obrigados a criar estratégias para permanecerem 

atuando junto aos bebês e crianças pequenas – 

táticas que são produzidas por meio de um pacto 

que, de modo tácito, resulta em sua aceitação 

(ou não) como membros do contexto institucional. 

São estratégias comumente elaboradas com base 

no enfretamento (ora direto e explícito, ora sutil e 

silencioso) das diferenças, das representações de 

gênero e de função social da educação infantil, 

associados a elementos objetivos e subjetivos 

presentes no ambiente de creches e pré-es-

colas e que compreendem: emoções, afetos, 

marcadores identitários (raça/etnia, sexualidade 

e classe social), que se amalgamam e formam a 

identidade do(a) pro昀椀ssional de educação infantil.

Sayão (2005) concluiu que a inserção de do-
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centes homens na educação infantil, promove 

o debate e o aprofundamento das questões de 

“gênero”, fator que, quando associado às trans-

formações na formação docente, pode ressaltar 

várias dimensões do trabalho de cuidado e edu-

cação da criança pequena, “considerando que 

meninos e meninas já nascem em uma cultura 

que produz desigualdades a serem superadas. 

Dentre elas podemos referir alguns binarismos: 

público e privado, masculino e feminino, corpo 

e mente” (Sayão, 2005, p. 262).

Compreende-se que os anos 2000, conformam 

um período também marcado por uma dispersão 

temática, teórica e conceitual que, sobretudo, vai 

abrir caminhos para novos estudos e pesquisas 

que tematizam a presença/ausência de homens 

no magistério da educação infantil. 

A década de 2010 – ápice da pesquisa 

sobre homens na educação infantil

Os anos de 2010 se con昀椀guram como um perí-

odo de a昀椀rmação da pesquisa sobre homens na 

docência com crianças pequenas. Os trabalhos 

desse período vão rati昀椀car, cada vez mais, a im-

portância da presença desses pro昀椀ssionais em 

creches e pré-escolas. Os estudos (Souza, 2010; 

Ramos, 2011; Sousa, 2011; Alves, 2012; Pereira, 

2012; Castro, 2014; Monteiro; 2014; Gomides, 2014; 

Santos, 2014; Rigato da Silva, 2014; Lopes, 2015; 

Hentges, 2015; Teodoro, 2015; Oliveira Carvalho, 

2015; Sciotti, 2015. Silva, 2015; Mendonça, 2016; 

Aguiar Júnior, 2017; Ferreira, 2017; Sousa, 2017; 

Moreno, 2017; Souza, 2018; Faria, 2018; Lucatti 

Sousa, 2018; Silva, 2018; Angelino Ferreira, 2019; 

Oliveira, 2019; Monteiro, 2019; Terres, 2019; Bo-

nifácio, 2019; Coutinho, 2019; Machado de Oli-

veira, 2019) indicam que, cada vez mais, a 昀椀gura 

masculina passa a ser presença comprovada no 

contexto de creches e pré-escolas.

Esse é um período em que os trabalhos de-

monstram ampliação da oferta pública de educa-

ção infantil nos municípios e, esse é um fator que, 

indubitavelmente, favoreceu (e ainda favorece) 

a entrada de homens na docência com crianças 

pequenas. Por exemplo, no município de Belo 

Horizonte, capital do estado de Minas Gerais e 

cenário de diferentes pesquisas sobre o tema, o 

quantitativo de professores homens atuando em 

creches e pré-escolas ainda é pequeno (Ramos, 

2011; Ferreira, 2017; Souza, 2018, Bahia, 2020). No 

ano de 2017, conforme identi昀椀cou Souza (2018), 

a Rede Municipal de Belo Horizonte possuía 

4.143 professores atuando com bebês e crianças 

pequenas, distribuídos em 131 Unidades Muni-

cipais de Educação Infantil (UMEI), 13 escolas 

municipais de educação infantil e 13 escolas de 

ensino fundamental com turmas de educação 

infantil. Deste quantitativo, 22 professores eram 

do sexo masculino e 4121 eram mulheres, o que 

evidencia que “os homens representavam apro-

ximadamente de 0,5% do total de docentes da 

educação infantil” (Souza, 2018, p. 71).

Ainda que modesto, o conjunto dos textos 

evidenciam o aumento dos números de profes-

sores do sexo masculino atuando nos cuidados 

e na educação de bebês e crianças pequenas, 

na capital mineira (situação que corrobora e 

re昀氀ete a questão em âmbito nacional), resulta 

de conquistas no campo das políticas para a 

infância. A Constituição Federal de 1988, dentre 

outros fatores, compreende a educação infantil 

como direito da população de até cinco anos 

de idade e também assevera que é dever do 

Estado (mais especi昀椀camente do Poder Público 

Municipal) a regulamentação e oferta de vagas 

em instituições de educação infantil.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-

nal (LDBEN n. 9394/1996), ao inserir a educação 

infantil no campo da educação, compreendendo-a 

como primeira etapa da educação básica, fez com 

que os sistemas municipais de ensino ampliassem 

o atendimento às crianças pequenas. É nesse 

contexto que “alguns municípios procederam à 

abertura de concursos públicos, instaurando pro-

cessos de contratação de docentes com formação 

especí昀椀ca para atuar nessa etapa da Educação 

Básica” (Ramos, 2011, p. 126). A identi昀椀cação do 

ingresso dos primeiros professores homens nas 

redes públicas municipais começa a ocorrer a 

partir do momento em que acontece a intensi昀椀-

cação dos primeiros concursos públicos para o 

cargo de professores de educação infantil, bem 
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como outras formas de contratação, que permi-

tem a elaboração de estatísticas sobre docência 

e gênero. No caso do concurso público, torna-se 

inconstitucional discriminar os(as) candidatos(as) 

por sexo ou gênero e, segundo Ramos (2011) é isso 

que a昀椀ança aos professores do sexo masculino o 

ingresso no magistério da educação infantil.

As categorias de análises que esses trabalhos 

apresentam são: identidade docente, histórias 

de vida dos professores homens, estratégias de 

inserção e permanência no trabalho de cuidar e 

educar crianças, dentre outros temas. Os trabalhos 

vão evidenciar a visão da comunidade educativa 

de creches e pré-escolas sobre esses sujeitos; 

pais, familiares, professoras e gestores(as) são 

convidados(as) a dar seu testemunho nas pesqui-

sas sobre a presença de homens nos cuidados e 

na educação de meninos e meninas. Entretanto, 

são poucos os estudos que vão mostrar a visão 

das crianças sobre a experiência de conviver com 

homem na docência em creches e pré-escolas 

(Souza, 2011).

Em relação às temáticas, os trabalhos produzi-

dos nesse período, vão se preocupar em mostrar 

as continuidades e as rupturas das trajetórias de 

professores homens na docência da educação 

infantil. Muitos desses estudos estabelecem 

correspondência com o que ocorre no magistério 

dos primeiros anos do ensino fundamental: esses 

homens acabam atuando por um período muito 

curto como professores de educação infantil, 

migrando para outras áreas ou para o ensino 

superior. Também passam a atuar em cargos 

de gestão dentro da escola ou até dentro do 

município.

A pesquisa de Joaquim Ramos é elucidativa 

dos estudos deste período. Ramos (2011) analisou 

as estratégias de inserção e permanência de pro-

昀椀ssionais do sexo masculino na educação infantil 

belo-horizontina. Ele identi昀椀cou que, até o ano 

de 2010, o município possuía aproximadamente 

1800 pro昀椀ssionais de educação infantil e, deste 

quantitativo, apenas 14 eram do sexo masculino. 

O autor, então, fez contato com todos esses pro-

fessores e escolheu três para realizar entrevistas 

em profundidade.

Ramos (2011) percebeu que existem pontos 

em comum na inserção dos professores homens, 

apesar de estes três docentes passarem por pro-

cessos completamente distintos de investidura no 

cargo, o que também ocorreu em três contextos 

bem diferentes. Assim, para além do estágio 

probatório – intrínseco ao serviço público – os 

professores do sexo masculino passam também, 

por outra espécie de avaliação de desempenho: 

o período comprobatório – tempo de atuação no 

qual precisam “provar” que, além de possuírem 

habilidades para cuidar e educar as crianças, são 

sujeitos idôneos, de sexualidade ilibada e que, 

portanto, não oferecem riscos à integridade física 

e sexual de meninos e meninas.

Na pesquisa, Ramos (2011) constatou que 

a vigilância dos familiares das crianças e dos 

pro昀椀ssionais das instituições somente se atenua 

quando esses professores homens passam a ter 

o aval de todos(as) ou de grande parte dos seg-

mentos da instituição para exercer, com inteireza, 

o cargo para o qual foram aprovados em concurso 

público. O período comprobatório, contudo, não 

ocorre de maneira simples e sem controvérsias: 

a aprovação desses homens, para atuarem como 

docentes junto às crianças pequenas por parte 

do coletivo pode ocorrer simultaneamente com 

todos os segmentos da instituição (família, pro-

fessoras, direção), com alguns segmentos apenas 

e com outros não e, em alguns casos, pode até 

mesmo não ocorrer. Assim, percebe-se que para 

cada professor, dentro de suas especi昀椀cidades e 

idiossincrasias, eram necessários tempos diferen-

ciados para a adequação no espaço de atuação 

pro昀椀ssional: uns necessitaram de mais tempo de 

adaptação e aprovação da comunidade escolar, 

outros menos tempo e havia ainda aqueles que 

não se adaptaram. O fato é que todos, sem dis-

tinção, precisaram (e precisam) passar por esse 

estágio comprobatório antes de serem aceitos 

pela comunidade escolar.

Uma característica importante dos estudos 

que são defendidos entre 2010 e 2019 é que eles 

começam a se conectar, começam a dialogar 

entre si; começam, inclusive, fazer referência uns 

aos outros. Percebe-se, portanto que, ainda que 
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de forma embrionária, os trabalhos reunidos na 

década de 2010 são resultado de um momento 

de caracterização do campo.

Importa destacar que os trabalhos da segun-

da metade da década de 2010 possuem uma 

especi昀椀cidade: eles registram a importância da 

presença masculina na educação infantil. Esses 

estudos vão fazer uma espécie de militância 

engajada, isto é, apresentam uma defesa intran-

sigente da presença de homens nas práticas e 

cuidado e educação em creches e pré-escolas. 

Tais investigações enfatizam, no debate político, 

o quão premente é a presença de homens na 

escola de educação infantil, embora não 昀椀que 

evidente o que motiva ou justi昀椀que essa defesa. 

De modo geral, tais estudos evidenciam o profes-

sor homem na educação infantil como um sujeito 

que promove a desconstrução de estereótipos; 

no entanto, o que se entende por desconstrução 

de estereotipias de gênero ainda é pouco siste-

matizado e aprofundado nas pesquisas.

O período que se estende de 2010 a 2019 

compreende um momento muito peculiar da 

produção acadêmica sobre homens na docência 

da educação infantil. Trata-se de um intervalo em 

que se veri昀椀ca uma ampliação signi昀椀cativa dos 

estudos que dá início a um processo de difusão 

temática e que traz a reboque, uma diversi昀椀cação 

teórico-metodológica às pesquisas. Várias são 

as possibilidades de leitura e de interpretação 

das experiências dos professores homens, a 

partir de diferentes matizes teóricos, variadas 

escolas de pensamento, diferentes tradições de 

pesquisa. Nesse sentido, para além dos estudos 

de gênero, de vertente pós-estruturalistas, per-

cebem-se também, discussões à luz da teoria 

histórico-cultural, das teorias das representações 

sociais, dentre outras, que se conformam como 

lentes interpretativas que, quando combinadas, 

permitem compreender melhor as nuances que 

orientam as análises da experiência desses pro-

fessores em creches e pré-escolas.

4  A discussão atingiu seu ápice quando, em 2019, as deputadas estaduais Janaína Paschoal, Letícia Aguiar e Valeria Bolsonaro (Partido 
Social Liberal-São Paulo – PSL-SP) protocolaram o Projeto de Lei n.º 1174, proibindo profissionais do sexo masculino de realizar cuidados 
relativos à higiene corporal de bebês e crianças pequenas em instituições de educação infantil (São Paulo, 2019).

Os anos de 2020 – profusão dos trabalhos 
sobre homens na educação infantil

A década de 2020 inicia com um boom de 

pesquisas sobre a presença masculina na edu-

cação infantil. Os trabalhos reunidos nesses dois 

primeiros anos da produção acadêmica (Barboza, 

2020; Bahia, 2020; Fávaro, 2020; Ferreira, 2020; 

Maciel, 2020; Santos, 2020; Antônio da Silva, 2020; 

Trindade Ramos, 2020; Rigato da Silva, 2021), na 

esteira de seus predecessores, problematizam as 

tensões emergentes da presença de homens nas 

instituições de educação infantil, mas também 

evidenciam uma atmosfera de descon昀椀ança e 

suspeita em relação à presença masculina, fator 

que pemite identi昀椀car “o estranhamento bastante 

comum nas instituições de educação infantil 

frente à 昀椀gura masculina ali presente, seja entre 

os que lhes são favoráveis, seja entre os que se 

mostram contrários” (Bahia, 2020, p. 40).

A intensidade e o volume dos trabalhos nos 

dois primeiros anos da década que se inicia se 

con昀椀guram como resposta à onda conservadora 

que se instaurou no plano político brasileiro e que 

insiste em produzir desigualdades a partir das 

diferenças. A discussão de gênero e sexualidade, 

a partir de 2019, vem ocupando a agenda política 

após a ascensão de movimentos conservadores 

como o Escola sem Partido, Revoltados Online, 

Movimento Brasil Livre, entre outros que, dentre 

inúmeras questões, têm procurado reverter as 

políticas de equidade de gênero, conquistas histó-

ricas de mulheres e minorias LGBTQIAP+ no Brasil.4 

Uma qualidade desses estudos é que eles 

começam a problematizar os referenciais de mas-

culinidade que os professores homens apresen-

tam às crianças, em especial, aos meninos. Tais 

昀椀guras podem estar associadas à desconstrução 

de estereótipos de gênero, como igualmente 

podem articularem-se às noções de masculi-

nidade hegemônica, masculinidade viril e/ou 

masculinidade tóxica (Bahia, 2020). Para Bahia 

(2020, p. 105). Tais referenciais vão se articular 

com a divisão sexual do trabalho na educação 
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infantil, criando uma representação do “lugar” do 

masculino em creches e pré-escolas. Nos dizeres 

de Bahia (2020, p. 60):

Uma vez que o princípio da separação des-
velou que existem trabalhos especí昀椀cos para 
homens e para mulheres – e por consequência 
as características relacionadas ao feminino e 
ao masculino passam a integrar as atribuições 
destes trabalhos, com os relatos dos docentes, 
sujeitos dessa pesquisa, com relação à sua atu-
ação na educação infantil – área considerada 
feminina – é possível evidenciar se o princípio 
da separação, portanto, reforça a violência 
simbólica e os preconceitos e estereótipos de 
gênero nesse seguimento pro昀椀ssional. 

Os trabalhos evidenciam que “o debate em torno 

dos temas que versam sobre homens, masculini-

dades e docência no contexto da educação infantil, 

carecem de uma maior atenção no universo da 

pesquisa acadêmica, pois o machismo e sexismo 

continuam delimitando esse território dentro dos 

esquemas binários de gênero” (Antônio da Silva, 

2020, p. 24). Importa considerar que, em todas as 

camadas sociais e em boa parte das ocupações 

pro昀椀ssionais, características comumente associadas 

ao masculino (poder, comando, determinação) são 

ideologicamente organizadas de modo a conduzir 

os homens a escalas hierarquicamente superiores 

às mulheres. De acordo com Bahia (2020, p. 68), na 

educação infantil, essa é uma realidade recorrente, 

pois “os homens estranhados ali e rejeitados para as 

funções de sala de aula, são incentivados a buscar 

posições hierárquicas superiores”.

O avanço do conhecimento no campo das ciên-

cias humanas, conforme Soares (2020, p. 2) se dá 

quando as pesquisas “propõem novas formas de 

começar, pois o ponto de apoio para novas inda-

gações é a memória construída e consolidada no 

campo de pesquisa”. Desse modo, problematizamos: 

o que a memória bibliográ昀椀ca da pesquisa sobre 

homens na educação infantil revela?

Sobre as urgências, emergências e 
insurgências de um estado da arte 

Digo: o real não está na saída nem na chegada: ele se 

dispõe para a gente é no meio da travessia. 

—Guimarães Rosa, Grande Sertão Veredas

À guisa de considerações 昀椀nais e amparados 

pela lucidez das palavras de Guimarães Rosa, 

gostaríamos de elencar questões que, nos tem-

pos hodiernos, estão em aberto para as pesquisas 

sobre docência masculina na primeira etapa da 

educação básica.

A efervescência com a qual as pesquisas so-

bre homens na educação infantil emergem na 

pós-graduação brasileira nesta década que se 

inicia é indicativo de necessidade de um balanço 

mais preciso da produção acadêmica. Nesse 

ínterim, algumas evidências insurgem da memó-

ria bibliográ昀椀ca da pesquisa em educação que 

ora apresentamos permitindo, outrossim, de昀椀nir 

novas frentes de investigação.

Parece-nos que o grande entrave da questão 

dos homens na educação infantil gira em torno 

das ações de cuidado, em especial, com os be-

bês. Há uma grande suspeição, ora na capacidade 

dos professores realizarem as práticas de higiene 

corporal dos bebês, ora descon昀椀anças quanto 

as suas intenções ao fazê-lo. Curiosamente, 

acreditamos ser esse o ponto de in昀氀exão da 

pesquisa sobre homens na educação infantil. A 

ampliação de estudos observacionais pode evi-

denciar como, no cotidiano, homens (e mulheres) 

atribuem sentidos aos cuidados com as crianças, 

permitindo-nos compreender melhor a própria 

noção de cuidar. 

Conforme as teses e dissertações analisa-

das, o cuidado com as dimensões físicas, com 

a alimentação e a higiene corporal dos bebês 

e crianças pequenas são elementos essenciais 

para a construção de uma ética do cuidado. No 

entanto, elas, por si só, não bastam para de昀椀nir 

as dimensões de cuidado de昀椀nidoras da do-

cência na educação infantil. Em uma acepção 

feminista, cuidar vai muito além das ações de 

higiene corporal; compreende, pois, organizar 

situações que possibilitem o desenvolvimento 

pleno do outro (seja este outro criança ou adul-

to). Assim, a presença de homens na educação 

infantil permite aprofundar os sentidos da própria 

ação pedagógica em creches e pré-escolas, ao 

tensionar as concepções de cuidado vigentes 

em nosso imaginário.
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Ademais, uma das grandes lacunas da produção 

acadêmica nacional, quiçá no mundo, hoje, aponta 

para a escassez de pesquisas que evidenciam 

como as crianças signi昀椀cam a presença masculina 

no contexto de creches e pré-escolas (Souza, 2011). 

Poucos são os estudos que se comprometem com 

os sentidos e signi昀椀cados que as crianças atribuem 

à presença de homens na educação infantil e quais 

os efeitos dessa presença nos processos de de-

senvolvimento de meninos e meninas.

Uma questão salutar para a constituição do 

campo de pesquisa sobre homens na educação 

consiste em ampliar os investimentos teóricos 

no âmbito dos estudos sobre masculinidades. A 

discussão sobre os modos como estes professores 

expressam suas masculinidades permitiria uma 

melhor compreensão sobre como a inserção de 

homens em instituições de atendimento educa-

cional para a primeira infância pode contribuir 

para as assimetrias de gênero na formação das 

novas gerações. A昀椀nal, a presença de homens nas 

ações de cuidado e educação de bebês e crianças 

pequenas é um elemento favorável (ou não) para 

transformações na política de gênero de nossa 

sociedade, tanto em um quadro sincrônico quanto 

diacrônico? Dito de outro modo: a presença da 

昀椀gura masculina em creches e pré-escolas pode 

contribuir para alterações na política de gênero 

de nossa sociedade? Se sim, como?

Assim, novas pesquisas necessitam ser re-

alizadas de modo a enfrentar essas e outras 

questões que, quando reunidas, evidenciam 

não só os avanços da produção acadêmica, mas 

também novas frentes de investigação, condu-

zindo à consolidação do campo de estudos e 

pesquisas que tomam os professores homens 

como sujeitos que, ao lado das mulheres e das 

crianças, contribuem para a construção de uma 

sociedade mais justa e equitativa do ponto de 

vista das relações de gêneros.

Agradecimentos

Os autores agradecem ao Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Cientí昀椀co e Tecnológico 

(CNPq) pela bolsa produtividade de pesquisa e 

pelo apoio 昀椀nanceiro. 

Referências

Aguiar Júnior, J. D. (2017). Professores de bebês: 
elementos para compreensão da docência masculina na 
educação infantil [Dissertação de mestrado, Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo]. https://sapientia.
pucsp.br/handle/handle/20328 

Alberto Ferreira, E. (2020). A voz do professor do gênero 
masculino na educação infantil e no ensino fundamental 
I: um sussurro silenciado por paradigmas [Dissertação 
de mestrado, Universidade do Oeste Paulista]. http://
bdtd.unoeste.br:8080/jspui/handle/jspui/1293 

Alves, B. F. (2012). A experiência vivida de professores 
do sexo masculino na educação infantil: uma questão 
de gênero? [Dissertação de mestrado, Universidade de 
Fortaleza]. https://uol.unifor.br/oul/ObraBdtdSiteTrazer.
do?method=trazer&ns=true&obraCodigo=98240 

Angelino Ferreira, L. (2019). O gênero da pedagogia e 
a atuação de professores homens na educação infantil 
da microrregião de Andradina/SP [Dissertação de 
mestrado, Universidade Estadual de Mato Grosso do 
Sul]. https://posgraduacao.uems.br/uems-sigpos/
portal/trabalho-arquivos/download/3533 

Antônio da Silva, M. (2020). Professora sim, professor 
também, tio jamais: um estudo sobre masculinidades 
e docência do contexto da educação infantil na região 
agreste de Pernambuco [Dissertação de mestrado, 
Universidade Federal de Pernambuco]. https://
repositorio.ufpe.br/handle/123456789/39291 

Araújo, J. R. (2006). Relações de gênero na educação 
infantil: um estudo sobre a reduzida presença de homens 
na docência [Tese de doutorado, Universidade Federal 
de Minas Gerais]. 

Arce, A. (2001). Documentação o昀椀cial e o mito da 
educadora nata na Educação Infantil. Cadernos de 
Pesquisa, 113-2, 167-184. https://www.scielo.br/j/cp/a/
KBkSjzMqRzJYD493bKxwVVw/?format=pdf&lang=pt 

Bahia, R. Z. (2020) Sexismo às avessas? Professores 
homens na educação infantil na rede professores 
homens na educação infantil na Rede Municipal de 
Belo Horisonte {Dissertação de mestrado, Centro Federal 
de Educação Tecnilógica de Minas Gerais}. https://sig
cefetmg.br/sigaaverArquivo?idArquivo=2517152&key=
e482de4a4c5f60af8b1f069c817caddf

Barboza, I. G. (2020). Docência masculina na Educação 
Infantil: concepções de gestores e de gestoras escolares 
[Dissertação de mestrado, Universidade Municipal de São 
Caetano do Sul]. https://www.uscs.edu.br/boletim/955 

Batista Souza, E. (2018). Quebrando tabus e educando 
a infância: a permanência de homens nas Unidades 
Municipais de Educação Infantil de Belo Horizonte 
[Dissertação de mestrado em Educação, Universidade 
do Estado de Minas Gerais]. https://mestrados.uemg.
br/phocadownload/userupload/lucas.santana/
DISSERTACAO2018_3.pdf

Bezerra da Silva, B. L. (2015). A presença de homens 
docentes na Educação Infantil: lugares (des) ocupados 
[Dissertação de mestrado, Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte] https://repositorio.ufrn.br/
handle/123456789/20722



Sandro Vinicius Sales dos Santos • Ricardo Gonçalves de Sousa
Homens na docência da educação infantil: da memória bibliográ昀椀ca ao estado da arte 13/15

Bonifácio, G. H. (2019). A pro昀椀ssionalização do docente 
masculino da educação infantil: inserção, estabilidade 
e atravessamentos [Dissertação de mestrado, 
Universidade Federal de São Carlos] https://repositorio.
ufscar.br/handle/ufscar/11387

Carvalho, E. M. G. (2007). Cuidado, Relações de Gênero 
e trabalho Docente na educação Infantil: Um estudo 
de caso na pré-escola pública [Tese de doutorado, 
Universidade Federal da Bahia]. https://repositorio.
ufba.br/handle/ri/10263 

Castro, F. F. (2014). O giz cor-de rosa e as questões de 
gênero: os desa昀椀os de professores frente à feminização 
do magistério [Dissertação de mestrado, Universidade 
Metodista de São Paulo]. http://tede.metodista.br/
jspui/handle/tede/1045 

Cerisara, A. B. (2002) Professoras de educação infantil: 
entre o feminino e o pro昀椀ssional. Cortez.

Charlot, B. (2006). A pesquisa educacional entre 
conhecimentos, políticas e práticas: especi昀椀cidades 
e desa昀椀os de uma área de saber. Revista Brasileira de 
Educação, 11, 7-18. https://www.scielo.br/j/rbedu/a/
WM3zS7XkRpgwKWQpNZCZY8d/?format=pdf&lang=pt 

Coutinho, R. M. (2019). O docente masculino de 
educação infantil na Amazônia: como se percebe e 
é percebido no espaço escolar de Oriximiná/PA 
[Dissertação de mestrado, Universidade Federal do 
Oeste do Pará]. https://repositorio.ufopa.edu.br/jspui/
handle/123456789/409

Cruz, E. F. (1998). “Quem leva o nenê e a bolsa?”: o 
masculino na creche. In M. Arilha, S. G. U. Ridenti, & 
B. Medrado (org.), Homens e masculinidades: outras 
palavras (pp. 235-255). Ecos/34.

Faria, A. H. (2018). Trajetórias Docentes: memórias de 
professores homens que atuaram com crianças no interior 
de Mato Grosso do Sul (1962-2007) [Tese de doutorado, 
Universidade Federal da Grande Dourados]. https://
repositorio.ufgd.edu.br/jspui/handle/pre昀椀x/1109 

Fávaro, J. D. (2020). Professores homens: suas 
trajetórias na educação infantil [Dissertação de 
mestrado, Universidade Estadual Paulista “Júlio 
de Mesquita Filho”]. https://repositorio.unesp.br/
bitstream/handle/11449/192047/favaro_jd_me_arafcl.
pdf?sequence=3&isAllowed=y 

Ferreira, W. N. (2017). As relações de cuidado e de 
gênero presentes nos relatos de homens professores 
nas Unidades Municipais de Educação Infantil de Belo 
Horizonte [Dissertação de mestrado, Universidade 
Federal de Minas Gerais]. https://repositorio.ufmg.br/
handle/1843/BUOS-ARRH62 

Gomides, W. L. T. (2014). Transitando na fronteira: 
a inserção de homens na docência da Educação 
Infantil [Dissertação de mestrado, Universidade 
Federal de Viçosa]. https://www.locus.ufv.br/
bitstream/123456789/6695/1/texto%20completo.pdf 

Hentges, K. J. (2015). Homens na Educação Infantil: o 
que pensam as diretoras sobre isso? [Dissertação de 
mestrado, Universidade Federal de Pelotas]. http://
guaiaca.ufpel.edu.br/bitstream/prefix/7648/1/
Dissertacao_karine_Jacques_Hentges.pdf 

Lima, C. L. S. (2008). Fazeres de gênero e fazeres 
pedagógicos: como se entrecruzam na Educação Infantil 
[Dissertação de mestrado. Universidade Federal do 
Piauí]. http://www.dominiopublico.gov.br/download/
texto/cp128604.pdf 

Lopes, E. S. S. (2015). A presença masculina na creche: 
Estariam os homens fora do lugar? [Tese de doutoado, 
Ponti昀椀ca Universidade Católica de São Paulo]. https://
tede.pucsp.br/handle/handle/9872 

Lucatti Sousa, A. (2018). Narrativas de mim, dos gêneros e 
da ciência na docência da educação infantil [Dissertação 
de mestrado, Universidade Federal de Uberlândia]. 
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/23146 

Machado de Oliveira, L. (2019). Redesenhando 
estereótipos: concepções e práticas de docentes 
homens na educação infantil [Dissertação de mestrado, 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro]. https://
tede.ufrrj.br/jspui/handle/jspui/5113 

Maciel, D. C. (2020). Ampliando a perspectiva 
sobre professores homens na educação infantil: a 
caracterização desta realidade em São José do Rio 
Preto – SP [Dissertação de mestrado, Universidade 
Estadual Paulista]. https://repositorio.unesp.br/
handle/11449/193389 

Mendonça, M. M. (2016). Impacto da presença 
de gestores e professores homens em centros de 
educação infantil: alguns elementos para compreensão 
[Dissertação de mestrado, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo]. https://sapientia.pucsp.br/
handle/handle/18781 

Monteiro, M. K. (2019). Gênero e gestão da educação 
infantil: trajetórias e experiências de homens e mulheres 
que trabalham como diretores(as) educacionais [Tese de 
doutorado, Universidade Estadual de Campinas]. https://
repositorio.unicamp.br/acervo/detalhe/1089140

Monteiro, M; K. (2014). Trajetórias na docência: 
professores homens na educação infantil [Dissertação 
de mestrado, Universidade Estadual de Campinas]. 
https://repositorio.unicamp.br/acervo/detalhe/927729

Moreno, R. R. M. (2017). Professores homens na educação 
infantil do município do Rio de Janeiro: vozes, experiências, 
memórias e histórias [Dissertação de mestrado, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro]. https://www.
maxwell.vrac.puc-rio.br/31131/31131.PDF

Oliveira Carvalho, A. M. (2015). Vozes masculinas no 
cotidiano escolar: desvelando relações de gênero na 
educação infantil sob a perspectiva fenomenológica de 
Alfred Schutz [Dissertação de mestrado, Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”]. https://
repositorio.unesp.br/handle/11449/132560 

Oliveira Santos, H. L. M. (2020). Bendito entre as 
mulheres: um estudo sobre a presença de professores 
homens na educação infantil [Dissertação de mestrado, 
Universidade Estadual de Campinas]. https://repositorio.
unicamp.br/Busca/Download?codigoArquivo=459940 

Oliveira, A. C. (2019). Marcas da docência masculina 
na educação infantil: experiência, identidade e 
cotidiano [Dissertação de mestrado, Universidade 
Federal de Lavras]. http://repositorio.ufla.br/
handle/1/35015?locale=pt_BR 



14/15 Educação, Porto Alegre, v. 46, n. 1, p. 1-15, jan-dez. 2023 | e-44636

Pereira, M. A. B. (2012). Professor homem na educação 
infantil: a construção de uma identidade [Dissertação de 
mestrado, Universidade Federal de São Paulo]. https://
repositorio.unifesp.br/handle/11600/9980 

Ramos, J. (2011). Um estudo sobre os professores 
homens da educação infantil e as relações de gênero 
na rede municipal de Belo Horizonte-MG. [Dissertação 
de mestrado, Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerias, Belo Horizonte]. http://www.biblioteca.
pucminas.br/teses/Educacao_RamosJ_1.pdf 

Rigato da Silva, P. (2014). Não sou tio, nem pai, sou 
professor! A docência masculina na educação infantil 
[Dissertação de mestrado. Universidade Estadual de 
Campinas]. https://repositorio.unicamp.br/acervo/
detalhe/936983 

Rigato da Silva, P. (2021). Entre fissuras – A 
desterritorialização dos movimentos sociais da educação 
infantil e as políticas de gênero na pequena infância 
[Tese de doutorado, Universidade Estadual Paulista]. 
https://repositorio.unesp.br/handle/11449/215800 

Santos Sousa, F. (2017). A construção da pro昀椀ssionalidade 
docente do pedagogo do gênero masculino iniciante/
ingressante na educação infantil e na alfabetização. 
[Dissertação de mestrado, Universidade de Brasília]. 
https://repositorio.unb.br/handle/10482/31583 

Santos, L. B. (2014). Gênero e Educação Infantil: o trabalho 
de educação e cuidado de um auxiliar do sexo masculino 
e seus desdobramentos no cotidiano de uma escola 
infantil [Dissertação de mestrado, Universidade Federal 
de Pelotas]. https://bdtd.ibict.br/vu昀椀nd/Record/UFPL_
c4dde9c3d1d4974bf47408a0389d4f11 

São Paulo. (2019). Projeto de Lei n.º 1.174, de 2019. 
Confere a pro昀椀ssionais do sexo feminino a exclusividade 
nos cuidados íntimos com crianças na Educação 
Infantil e traz outras providências. Assembleia 
Legislativa de São Paulo. https://www.al.sp.gov.br/
propositura/?id=1000292074 

Saparolli, E. C. L. (1997). Educador infantil: uma ocupação 
de gênero feminino [Dissertação de mestrado, Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo]. https://pesquisa.
bvsalud.org/portal/resource/pt/psi-16681 

Sayão, D. T. (2005). Relações de gênero e trabalho 
docente na educação infantil: um estudo de professores 
em creches [Tese de doutorado, Universidade Federal 
de Santa Catarina]. https://repositorio.ufsc.br/
handle/123456789/106572 

Sciotti, F. F. R. (2015). Ser menino e menina, professor e 
professora na Educação Infantil: um entrelaçamento de 
vozes [Dissertação de mestrado, Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho”]. https://repositorio.
unesp.br/handle/11449/134114 

Silva, R. O. (2018). Narrativas de professores e 
professoras da Educação Infantil da cidade de Bagé 
sobre gênero e docência [Dissertação de mestrado, 
Instituto Federal Sul-Rio-Grandense]. https://
sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/
coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.
jsf?popup=true&id_trabalho=7613352# 

Soares, A. S. (2020). Criança, infância e educação 
infantil: pressupostos das pesquisas. Educar em Revista, 
36, Artigo e64831. https://doi.org/10.1590/0104-
4060.64831 

Sousa, J. E. (2011). Por acaso existem homens professores 
de educação infantil? um estudo de casos múltiplos 
em representações sociais [Dissertação de mestrado. 
Fortaleza: Universidade Federal do Ceará]. http://www.
repositorio.ufc.br/handle/riufc/7305

Souza, M. I. (2010). Homem como professor de creche: 
sentidos e signi昀椀cados atribuídos pelos diferentes 
atores institucionais [Tese de doutorado, Universidade 
de São Paulo]. https://www.昀昀clrp.usp.br/imagens_
defesas/14_12_2010__14_10_46__61.pdf 

Teodoro, L. G. (2015). O trabalho docente na educação 
infantil na perspectiva de professores homens de 
um município do interior paulista [Dissertação de 
Mestrado, Centro Universitário Moura Lacerda]. https://
portalonline.mouralacerda.edu.br/Corpore.Net/
Source/Bib-Biblioteca/Public/BibConsultaAcervo.
aspx?NewPesqPublic=T 

Terres, T. (2019). Desa昀椀os de ser gestor homem nos 
centros de Educação Infantil do município de São Paulo 
[Dissertação de mestrado, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo]. https://tede2.pucsp.br/handle/
handle/22037 

Trindade Ramos, C. E. (2020). Quem tem medo do 
lobo mau? Inquietações e medos sobre o trabalho do 
homem na educação Infantil [Dissertação de mestrado, 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás]. http://tede2.
pucgoias.edu.br:8080/handle/tede/4553 

Vieira, L. M. F. (1986). Creches no Brasil: de mal necessário 
a lugar de compensar carências rumo à construção 
de um projeto educativo [Dissertação de mestrado, 
Universidade Federal de Minas Gerais]. http://educa.
fcc.org.br/pdf/edur/n07/n07a10.pdf 

Sandro Vinicius Sales dos Santos

Doutor em Educação pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), em Belo Horizonte, MG, Brasil. 
Professor Adjunto do Departamento de Administração 
Escolar da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal de Minas Gerais (DAE/FaE/UFMG), em Belo 
Horizonte, MG, Brasil. Integrante do Núcleo de Estudos 
e Pesquisas sobre Infância e Educação Infantil (NEPEI) 
da FaE/UFMG. Docente Permanente do Programa de 
Pós-Graduação. Bolsista Produtividade nível 2 do CNPq.



Sandro Vinicius Sales dos Santos • Ricardo Gonçalves de Sousa
Homens na docência da educação infantil: da memória bibliográ昀椀ca ao estado da arte 15/15

Ricardo Gonçalves de Sousa

Mestre em Práticas Pedagógicas pela Universidade 
de Linköping, em Linköping, Suécia. Doutorando 
em Educação com foco em Educação Infantil pela 
Universidade de Örebro, em Örebro, Suécia. Professor 
da Universidade de Örebro, no curso de formação de 
professores(as) da Educação Infantil, em Örebro, Suécia.

Endereço para correspondência

Sandro Vinicius Sales dos Santos

Universidade Federal de Minas Gerais

Faculdade de Educação

Departamento de Administração Escolar

Av. Pres. Antônio Carlos, 6627

Pampulha, 31270-901

Belo Horizonte, MG, Brasil

Os textos deste artigo foram revisados pela SK 
Revisões Acadêmicas e submetidos para validação 

do(s) autor(es) antes da publicação.


